
 
 MISSA DAS 12H00 

 

♪ ENTRADA:   
Glória, glória, glória ao Senhor pelos séculos dos séculos. 

 

♪ APRESENTAÇÃO DOS DONS:   
 Benditos de meu Pai,  

 Recebei em herança  

 O Reino que Eu vos dou. 

 Na fé e na esperança,  

 Benditos de meu Pai,  

 O vosso Pão Eu sou. 
 

♪ COMUNHÃO:    
O Corpo de Jesus é alimento,  

O Seu Sangue bebida verdadeira; 

Viverá para sempre o homem novo  

Que tomar deste pão e deste vinho. 
 

♪ PÓS COMUNHÃO:    
Ao Deus do Universo exaltai!  

Anjos do céu, cantai, cantai!  

Nações e povos, aclamai Jesus, nossa alegria. 
 

♪ FINAL:    

♦ Cristo vence, Cristo reina,  

 Cristo, Cristo impera. 
 

♦ Hinos de glória cantemos ao Senhor! 

 Cantemos: “Vitória! Aleluia!” 

 

1. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL (Ez 34, 11-12.15-17) 
 

Eis o que diz o Senhor Deus: «Eu próprio irei em busca das minhas ove-
lhas e hei-de encontrá-las. Como o pastor vigia o seu rebanho, quando 
estiver no meio das ovelhas que andavam tresmalhadas, assim Eu guar-
darei as minhas ovelhas, para as tirar de todos os sítios em que se des-
garraram num dia de nevoeiro e de trevas. Eu apascentarei as minhas 
ovelhas, Eu as levarei a repousar, diz o Senhor Deus. Hei-de procurar a 
que anda perdida e reconduzir a que anda tresmalhada. Tratarei a que 
estiver ferida, darei vigor à que andar enfraquecida e velarei pela gorda 
e vigorosa. Hei-de apascentá-las com justiça. Quanto a vós, meu reba-
nho, assim fala o Senhor Deus: Hei-de fazer justiça entre ovelhas e ove-
lhas, entre carneiros e cabritos».  
 

Palavra do Senhor. 

«Quanto a vós, meu rebanho, hei-de fazer justiça entre ovelhas e ovelhas»    
 

Conhecemos a nossa fragilidade. A nossa inconstância. O nosso pecado. 
Mas vivemos da esperança de um Deus que nos ama assim como somos, que 
nunca desiste de nós, e nos promete solenemente, por mais de uma vez: “Eu pró-
prio irei em busca das minhas ovelhas e hei-de encontrá-las”. 
O encontro com Ele está garantido. Mas depende de nós a felicidade desse encon-
tro, porque depende de nós viver, ou não, no desejo crescente desse encontro: 
“Hei-de fazer justiça entre ovelhas e ovelhas”... 
A justiça que Deus vai fazer depende de Ele encontrar, ou não, em nós, bem vivo, 
esse desejo de estar com Ele para sempre! 
 

És capaz de perceber na tua vida os sinais deste Deus que te procura?  



SALMO RESPONSORIAL: Salmo 22 (23), 1-2a.2b-3.5-6       
 

Refrão: O Senhor é meu pastor: nada me faltará. (Nada me faltará.) 
  

O Senhor é meu pastor: nada me falta. 
Leva-me a descansar em verdes prados, 
conduz-me às águas refrescantes 
e reconforta a minha alma. Refrão  

2. LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS 
CORÍNTIOS (1 Cor 15, 20-26.28)  

 

Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram. 
Uma vez que a morte veio por um homem, também por um homem veio a 
ressurreição dos mortos; porque, do mesmo modo que em Adão todos 
morreram, assim também em Cristo serão todos restituídos à vida. Cada 
qual, porém, na sua ordem: primeiro, Cristo, como primícias; a seguir, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. Depois será o fim, quan-
do Cristo entregar o reino a Deus seu Pai, depois de ter aniquilado toda a 
soberania, autoridade e poder. É necessário que Ele reine, até que tenha 
posto todos os inimigos debaixo dos seus pés. E o último inimigo a ser ani-
quilado é a morte. Quando todas as coisas Lhe forem submetidas, então 
também o próprio Filho Se há-de submeter Àquele que Lhe submeteu 
todas as coisas, para que Deus seja tudo em todos. 
 

Palavra do Senhor. 

«Entregará o reino a Deus Pai, para que seja tudo em todos»    
 

Que Deus seja tudo em todos. 
Jesus fez-se um de nós para tornar isso possível. 
Esta é a grande finalidade da vida de cada um de nós, mesmo quando não temos 
consciência explícita disso. 
É por isso que tudo o que nos põe nesse caminho nos enche o coração de uma 
alegria, a princípio desconhecida, que não sabemos de onde vem, mas que depois 
nos habituamos a identificar... 
Tudo o que nos afasta desse caminho, mesmo quando num primeiro momento pos-
sa gerar uma ilusão de felicidade, acaba por deixar sempre o sabor amargo do 
vazio... 
Para que Deus seja tudo em nós só há um caminho: unirmo-nos ao Caminho que é 
Jesus, identificarmo-nos de tal maneira com Ele, para que Ele seja tudo em nós! 
 

O teu coração está cada vez mais unido a Jesus? 

«Sentar-Se-á no seu trono glorioso e separará uns dos outros»    
 

Quando nos encontrarmos com Deus, no fim da nossa vida, a única pergunta que 
nos será feita é a pergunta pelo Amor. 
O Amor que Deus é, o Amor com a dimensão e a grandeza própria de Deus, total-
mente gratuito, desinteressado, atento aos mais pequeninos. 
Só há uma maneira de aprender o amor: é vivê-lo na relação com os outros! 
É por isso que Jesus nos diz que o que fizermos ao mais pequenino dos seus 
irmãos é a Ele que o fazemos... 
Aprender a ver Jesus no rosto dos mais pequeninos, dos mais sós, dos mais desfi-
gurados, é o grande desafio da nossa vida, o grande caminho a percorrer! 
 

Quem são os mais pequeninos que te rodeiam?  

�  EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 
(Mt 25, 31-46) 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Quando o Filho do ho-
mem vier na sua glória com todos os seus Anjos, sentar-Se-á no seu trono 
glorioso. Todas as nações se reunirão na sua presença e Ele separará uns 
dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos; e colocará as ove-
lhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então o Rei dirá aos que esti-
verem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai; recebei como herança o 
reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e 
destes-Me de comer; tive sede e destes-Me de beber; era peregrino e Me 
recolhestes; não tinha roupa e Me vestistes; estive doente e viestes visitar-    
-Me; estava na prisão e fostes ver-Me’. Então os justos Lhe dirão: ‘Senhor, 
quando é que Te vimos com fome e Te demos de comer, ou com sede e Te 
demos de beber? Quando é que Te vimos peregrino e Te recolhemos, ou 
sem roupa e Te vestimos? Quando é que Te vimos doente ou na prisão e Te 
fomos ver?’. E o Rei lhes responderá: ‘Em verdade vos digo: Quantas vezes o 
fizestes a um dos meus irmãos mais pequeninos, a Mim o fizestes’. Dirá 
então aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de Mim, malditos, 
para o fogo eterno, preparado para o Diabo e os seus anjos. Porque tive 
fome e não Me destes de comer; tive sede e não Me destes de beber; era 
peregrino e não Me recolhestes; estava sem roupa e não Me vestistes; estive 
doente e na prisão e não Me fostes visitar’. Então também eles Lhe hão-de 
perguntar: ‘Senhor, quando é que Te vimos com fome ou com sede, peregri-
no ou sem roupa, doente ou na prisão, e não Te prestámos assistência?’. E 
Ele lhes responderá: ‘Em verdade vos digo: Quantas vezes o deixastes de 
fazer a um dos meus irmãos mais pequeninos, também a Mim o deixastes 
de fazer’. Estes irão para o suplício eterno e os justos para a vida eterna». 
 

Palavra da salvação. 


